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A G E N D A    RE C I N O L Ó G I C A  
( A U T O R R E C I N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A agenda recinológica é a listagem técnica de compromissos, deveres e ta-

refas autorreeducativas, prioritárias, construtivas e cosmoéticas, ao modo de programa de renova-

ção íntima, elaborado e a ser aplicado pela conscin lúcida, homem ou mulher, objetivando a pla-

nificação e promoção de reciclagens intraconscienciais prolongadas ou contínuas. 
Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo agenda vem do idioma Latim, agenda, “caderneta de anotações”, 

derivado de agendus, e este de agere, “fazer; agir”. Surgiu no Século XIX. O prefixo re deriva 

também do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensifica-

ção”. O termo ciclo procede igualmente do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idi-
oma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Apareceu no Século XVIII. O prefixo intra provém do 

mesmo idioma Latim, intra, “dentro de; no interior de; no intervalo de”. O vocábulo consciência 

vem igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas 
pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento 
de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 
Sinonimologia: 1.  Agenda estratégica de reforma pessoal. 2.  Agenda técnica de auto-

burilamento intraconsciencial. 3.  Agenda de recins autoprogramadas. 

Neologia. As 3 expressões compostas agenda recinológica, agenda recinológica básica 

e agenda recinológica avançada são neologismos técnicos da Autorrecinologia. 
Antonimologia: 1.  Agenda de compromissos da cotidianidade. 2.  Agenda de autopen-

senização. 3.  Agenda proexológica. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à organização intraconsciencial recinológica. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Reciclagens exi-

gem neocomportamentos. 

Ortopensatologia: Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autorreciclagens. Importa à consciência intermissivista promover autorreciclagens 

constantemente, iguais às revivescências das primaveras em a Natureza”. 
2.  “Intermissivistas. Todas as consciências que concluíram o Curso Intermissivo rece-

beram as lições de como promover as recins continuadas. Se a conscin não faz a recin é porque 

está na Marasmologia”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do megafoco autorreciclador; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os hiper-

pensenes; a hiperpensenidade. 

 
Fatologia: a agenda recinológica; o planejamento técnico das recins pessoais; o agenda-

mento de ações visando às autorrecins; o cronograma das autorreciclagens; o gerenciamento das 

recins; o instrumento e método prático para proceder as autorreciclagens; a agenda recinológica 

enquanto recurso autoconsciencioterápico; as reciclagens autoinduzidas pela autoconscientização 

sobre o melhor; a disponibilidade e organização recinológica pessoal; o afinco na proatividade re-

cinológica; a autoprontidão recinológica; o investimento na dinamização da autevolução; o fo-

mento de reciclagens contínuas com autodepurações em cadeia; a implementação da recin dinâ-
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mica; o autenfrentamento ininterrupto permitindo os reajustes e retificações incessantes da pró-

pria manifestação; a prospectiva autorrecinológica. 

 
Parafatologia: os autocompromissos multidimensionais fixados na agenda recinológica; 

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade 

cosmoética–autorganização eficaz; o sinergismo da megaconvergência de interesses visando ao 

alcance das autorrecins planejadas; o sinergismo das ações coordenadas em prol da consecução 

da agenda recinológica. 
Principiologia: o princípio diretor da consciência; o princípio do dinamismo evolutivo; 

o princípio da autodisponibilidade frente às oportunidades evolutivas; o princípio da autodedica-

ção; o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio de viver evolutivamente; o princípio da 

auteducação evolutiva; o princípio autossuperador de acrescentar diariamente melhorias aos au-

todesempenhos. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a autovivência teática da Descrenciologia; a teoria e prática da recicla-

gem intraconsciencial; a teoria e vivência da reciclagem existencial; a teoria da autossuperação 

evolutiva; a teoria da reeducação consciencial; a teoria da recuperação dos cons. 
Tecnologia: a técnica da recin; a técnica da recéxis; a técnica da autorganização cons-

ciencial; a técnica da priorização evolutiva; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas 

conscienciométricas; as técnicas consciencioterápicas; as técnicas projecioterápicas. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico, autocompromisso firmado na agen-

da recinológica, enquanto potencializador da autorreciclagem. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorrecexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoreeducaciologia; o laboratório conscienciológico da vida coti-

diana diuturna; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autoproexologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Recinologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 
Efeitologia: os efeitos potencializadores da convergência de recursos conscienciais, 

energéticos e financeiros na realização da agenda recinológica; os efeitos surpreendentes da 

organização pessoal racional visando à instauração de autorrecins; o efeito qualificante da 

agenda recinológica como importante motivador da reciclogenia; os efeitos evolutivos da ousa-

dia recinológica; os efeitos de hábitos e rotinas pró-recins. 
Neossinapsologia: as neossinapses derivadas do domínio, sustentação e ampliação das 

vivências recinológicas; as neossinapses derivadas da recins programadas. 
Ciclologia: o ciclo planejamento-consecução-acompanhamento-avaliação dos resulta-

dos da agenda recinológica; o ciclo contínuo de recins. 
Enumerologia: a agenda autorganizacional; a agenda de autorreflexões; a agenda au-

topesquisística; a agenda de cursos conscienciológicos; a agenda de laboratórios conscienciológi-

cos; a agenda parapedagógica; a agenda gesconológica. 
Binomiologia: o binômio hábitos sadios–rotinas úteis prioritárias às autorrecins; o binô-

mio metas de reciclagem–balanço recinológico. 
Interaciologia: a interação necessidades autevolutivas–prioridades recinológicas; a in-

teração autenfrentamento–autorreciclagem intraconsciencial; a interação organização intra-

consciencial–organização recexológica. 
Crescendologia: o crescendo evolutivo recinológico obtido no cumprimento efetivo das 

tarefas autorreducativas; o crescendo depurativo nas recins consecutivas. 
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Trinomiologia: a assunção de autocompromissos recinológicos através do emprego do 

trinômio pragmático definição-decisão-determinação; a consecução da agenda recinológica por 

meio da aplicação do trinômio destemor-firmeza-ousadia. 
Polinomiologia: a sustentação da agenda recinológica por meio do polinômio vontade 

firme–intencionalidade cosmoética–autorganização intraconsciencial–autocomprometimento. 
Antagonismologia: o antagonismo autocompromisso de promover as recins / autodeso-

brigação anticosmoética às recins; o antagonismo atilamento recinológico / adiamento indefini-

do da recin; o antagonismo teática da reciclagem / autoconformismo anticosmoético; o antago-

nismo mundividência evolutiva / mundividência engessada; o antagonismo ambição evolutiva  

/ descaso pela autevolução. 
Politicologia: a lucidocracia; a recinocracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na busca de recins sucessivas. 
Filiologia: a reciclofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a planofilia. 
Fobiologia: o combate à recinofobia; o descarte da autorganizaciofobia. 
Sindromologia: a evitação da síndrome da mesmice. 
Holotecologia: a recexoteca; a conscienciometroteca; a consciencioterapeuticoteca;  

a consciencioteca; a cognoteca; a experimentoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Autorrecinologia; a Reciclologia; a Autorganizaciologia; a Roti-

nologia; a Habitologia; a Teaticologia; a Autodiscernimentologia; a Priorologia; a Experimentolo-

gia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin recinológica; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interas-

sistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autoeducatus; o Homo sapi-

ens evolutiens; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

autodeterminatus; o Homo sapiens autolucidus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: agenda recinológica básica = a listagem técnica contemplando autocom-

promissos e tarefas autorreducativas para a autossuperação de fissuras, lacunas, gargalos, traumas 

ou bloqueios intraconscienciais; agenda recinológica avançada = a listagem técnica abarcando 
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autocompromissos e tarefas autorreeducativas para a qualificação dos próprios megaatributos 

conscienciais (megatrafores). 

 
Culturologia: a cultura da Recinologia; a cultura da recin ininterrupta. 

 
Etapas. Sob a ótica da Autorganizaciologia, eis, na ordem funcional, 6 etapas e respecti-

vas atividades para a elaboração da agenda recinológica pessoal: 

1.  Diagnóstico: a listagem dos erros reincidentes; a identificação dos entraves ou tra-

vões intraconscienciais; a relação dos trafores ociosos, trafares e trafais. 
2.  Prioridades: a definição das autorrecins necessárias, pendentes ou urgentes; a relação 

das metas de reciclagem; as autorrenovações prioritárias; as necessidades autevolutivas. 
3.  Recursos: a relação de autotrafores; os instrumentos autopesquisísticos, consciencio-

métricos e mentaissomáticos; os meios cosmoéticos; as técnicas evolutivas; os recursos financei-

ros a serem empregados no programa de renovação íntima. 
4.  Soluções: o levantamento das ações cosmoéticas para a resolução dos problemas evo-

lutivos do momento atual; a deliberação de soluções recinológicas; a lista dos autocompromissos 

firmados; o roteiro programático da agenda recinológica. 
5.  Tempo: a marcação de período específico para a realização da agenda recinológica. 
6.  Método: a criação de planilha técnica eletrônica reunindo e organizando as informa-

ções coletadas, por exemplo, em 4 colunas – necessidades autevolutivas; recursos disponíveis 

(conscienciais, financeiros, tecnológicos, paratecnológicos), soluções recinológicas e status da 

autorrecin (realizada, em andamento, pendente). 

 
Utilidades. Do ponto de vista da Autorrecinologia, eis, em ordem alfabética, pelo me-

nos, 5 utilidades e aplicações práticas da agenda recinológica: 

1.  Autocontrato. Servir enquanto documento ratificador do acordo estabelecido consigo 

mesmo quanto às recins autoimpostas e programadas. 

2.  Fonte. Servir enquanto fonte de informação para a realização do balanço autorrecino-

lógico periódico (os autoinvestimentos, êxitos e insucessos) e da autorrecinometria (a medição da 

qualidade, extensão e profundidade das autorrecins). 

3.  Instrumento. Servir enquanto ferramenta para aplicação teática da técnica da recin. 

4.  Projeto. Servir enquanto projeto ou empreendimento recinológico duradouro. 

5.  Técnica. Servir enquanto técnica de checkup das autorrecins. 

 
Benefícios. Segundo a Autevoluciologia, eis, em ordem alfabética, por exemplo, 10 be-

nefícios evolutivos do emprego da agenda recinológica pela conscin interessada e disposta: 

01.  Adcons. Antecipar ou intensificar a autorrecuperação de cons. 

02.  Antiesbanjamento. Evitar o desperdício de tempo, autesforços, energias conscien-

ciais, recursos, aportes existenciais e oportunidades evolutivas. 

03.  Autevolução. Planificar e promover o autodesenvolvimento consciencial lúcido. 

04.  Catálise. Proporcionar a catálise das recins e dos autodesempenhos evolutivos. 

05.  Megafoco. Sustentar o megafoco na implantação ininterrupta de autorrecins. 

06.  Pontualidade. Manter o cronograma das autorrecins em dia, sem adiamentos. 

07.  Proexialidade. Otimizar a consecução da proéxis pessoal. 

08.  Profilaxia. Prevenir a repetição de erros, enganos e omissões deficitárias. 

09.  Terapêutica. Auxiliar na remissão ou autocura de patologias conscienciais e elimi-

nação de traços-fardo (trafares) e gargalos evolutivos. 

10.  Usufruto. Favorecer o maior aproveitamento evolutivo da vida humana. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a agenda recinológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  holossomática:  Proexologia;  Homeostático. 
02.  Autodialética  evolutiva:  Autorrecexologia;  Neutro. 
03.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 
04.  Autoprontidão:  Recexologia;  Homeostático. 
05.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 
06.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
07.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 
08.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 
09.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 
10.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 
11.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
12.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 
13.  Recinometria:  Recinologia;  Neutro. 
14.  Transformismo:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
15.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  EMPREGO  TÉCNICO  DA  AGENDA  RECINOLÓGICA  IM-
PULSIONA  A  MAIOR  AUTORGANIZAÇÃO  QUANTO  ÀS  RE-
CICLAGENS  E  PROPORCIONA  A  AUTOVIVÊNCIA  TEÁTICA  

E  RACIONAL  DA  RECICLOFILIA  NA  EXISTÊNCIA  HUMANA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já elaborou e aplica a agenda recinológica pes-

soal para obter melhor rendimento autevolutivo? Vive em dia com o cronograma das autorrecins 

programadas? Qual o resultado evolutivo do emprego da agenda recinológica no último ano? 
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